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Serviço é disponibili-zado no HM para os casos de violência sexual. Os casos de violência doméstica são encaminhados para a sede do instituto.
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O que
fazemos?
Articular, integrar e monitorar os 
serviços de saúde, segurança e 
assistência social para garantir 
um atendimento humanizado, ágil 
e sem interrupções às vítimas de 
violência, eliminando a burocracia 
e evitando que a mulher sofra 
novas violências pelo próprio 
sistema (revitimização).

Quais são nossos principais objetivos?
Integração de Fluxos
A missão da RAV é garantir que, 
quando uma mulher entra no Hospital 
da Mulher, o IML já seja acionado e a 
Polícia Civil já saiba do caso. Ela 
"costura" os órgãos para que a vítima 
não precise ir de um lugar para outro 
por conta própria.

Humanização do Atendimento
A RAV capacita os profissionais de 
todas as pontas (médicos, policiais, 
assistentes) para que o atendimento 
seja acolhedor e técnico, focado na 
dignidade da pessoa.

Quebra da Revitimização
Um dos grandes objetivos/missões é 
fazer com que a mulher conte sua 
história o menor número de vezes 
possível. A RAV trabalha para que o 
relato feito na saúde sirva para os 
outros órgãos, protegendo o emocio-
nal da vítima.

Monitoramento de Dados
A RAV coleta os dados de violência 
para ajudar o Governo a criar políticas 
públicas mais eficientes, identificando 
onde a violência é maior e onde o 
sistema precisa melhorar.



Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
Nota:
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Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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Jornada de Serviço Rede de Atenção às Violências - RAV

Oferecer estrutura de 
acolhimento institucional 
especializado, salas e 
espaços lilás, focados em 
atender mulheres em 
situação de violência

CODE HM HGE

Coletar, mensalmente, 
dados consolidados da 
planilha de atendimento 
da RAV preenchida pela 
psicóloga, constando, 
dentre outras 
informações, perfil da 
vítima, do agressor e 
tipo da violência

CODE HM HGE

[Em caso de esgotamento 
no atendimento pelo 
serviço/demora na fila de 
espera] Artitular com outros 
serviços da rede para que a 
mulher tenha suas 
necessidades atendidas, 
mitigando os desafios 
decorrentes da demora no 
acolhimento da rede

CODE HM

[Em caso de identificação 
da situação de violência em 
outros serviços não 
especializados ou outros 
territórios (Portas Virtuais)] 
Técnica de assistência 
social entra em contato 
com a vítima, bem como 
nos serviços que podem 
atendê-la, a fim de 
promover uma inserção 
segura da mulher na rede 
de enfrentamento

CODE HM

Avaliar e articular 
transferência da paciente 
para HM, caso ela esteja 
estável e precise de 
atendimento especializado 
em violência sexual

HGE

Promover, periodicamente, 
qualificações em atendimento 
humanizado, identificação de 
demandas, encaminhamentos 
adequados e preenchimento 
eficiênte dos dados sobre as 
ocorrências para os 
profissionais da RAV e das 
outras secretarias envolvidas 
no atendimento

CODE HM HGE

Disponibilizar acolhimento 
com equipe multidisciplinar 
com enfermeiras, médicos 
assistentes sociais, psicólogas 
disponívieis 24hrs por dia 

HM

Gerenciar/supervisionar 
integração física entre a 
equipe de saúde (RAV) e a 
equipe de segurança (Polícia 
Civil e IML), com o objetivo de 
garantir que a vítima resolva 
as demandas de saúde e 
policiais em um único local

HM

Monitorar evolução das 
pacientes que estão em 
acompanhamento no 
hospital

HM

Realizar contato com 
mulheres em 
acompanhamento, 
especialmente para 
exames laboratoriais e 
profilaxia

HM

agendar e coordenar 
consultas com as 
segmentações do 
hospital, como pediatria, 
psiquiatra, psicologia, 
ginecologia e laboratorial

HM

Supervisionar a aplicação 
dos protocolos de 
abortamento previsto em 
lei e de profilaxia

HM

Articular com serviços de 
abrigamento para 
encaminhar mulheres em 
situação de 
vulnerabilidade social

HM

Articular recursos de 
alimentação e transporte 
para acessar o 
atendimento e 
acompanhamento no 
hospital

HM

Coordenar rotina de visitas 
diárias do time da RAV às 
enfermarias para identificar 
casos subnotificados

HGE

Gerenciar comunicação 
com as equipes de 
enfermagem do hospital, por 
meio da implementação e 
manutenção de QR Codes 
nos postos de enfermagem, 
para que os profissionais do 
hospital acionem a equipe 
da RAV rapidamente

HGE

Disponibilizar acolhimento 
multidisciplinar, psicóloga e 
assistente social, que atuam 
de maneira itinerante no 
hospital, oferecendo a 
escuta no próprio leito

HGE

Disponibilizar acolhimento 
especializado com psicóloga 
disponível 12hrs por dia

CODE

PORTAS DE ENTRADA

Ro
ta

C
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a

ESCUTA QUALIFICADA ENCAMINHAMENTO AMPARO ACOMPANHAMENTO

A
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es
 e

 p
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ce
di

m
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to
s

É ouvida por uma
equipe multidisciplinar

Passa pela triagem
do serviço

Tem suas demandas 
identificadas

É encaminhada 
para outro serviço

Toma 
medidas

Recebe amparo 
de um serviço

É acompanhadaProcura um serviço ou chega
encaminhada de outro serviço

Porta de entrada Procedimento identificado Fim/pausa do fluxoLegenda: Rede de Atenção às Violências

EPISÓDIO DE VIOLÊNCIA DE 
POPULAÇÕES VULNERÁVEIS

RAV:
No caso do HM, a equipe de atendimento 
registra as ocorrências utilizando o 
número do ID, código de identificação 
adotado pela gestão do hospital, que 
serve como referência para as 
notificações compulsórias do SINAN.

RAV:
O períto, o técnico forense 
e o policial civil ficam 
sobre-aviso 24hrs. Toda vez 
que há entrada de um 
vítima no hospital, a equipe 
aciona esses profissionais, 
que chegam ao local em 
até uma hora para realizar 
os procedimentos.

RAV:
O contato com as mulheres em 
acompanhamento é uma rotina 
comum da gestão da RAV. O 
contato é feito para confirmar 
agendamentos, lembrar das 
consultas, dentro outros, para 
fortalecer o vínculo com a mulher, 
para que ela se sinta valorizada e 
bem-vinda no serviço.


